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Jolaa'll HUIZINGA - 1172-1945 -, lúatorfador d4 cul­
tvra e um dol maloru hutonadoru holandeses, naaceu 
em Gronfngen, em cu1a untverndade seu pai era profes­
sor de Medfdna e na qual ele próprio tmcwu ca sua for­
maçc!o. Biteve depots, um semestre, na Untverridade de 
Ulpztg, onde utudou lfngtlútfca Indo-Germ4ntca. Dou­
tourou-ae, porém, em Grontngen, em 189'1, com uma tese 
orlentalfata. Durante algum tempo, uteve como profes­
sor de HUtórfa num liceu de Haar'lem. Tornou-se, mau 
tarde, "Prlvat-Docent'' de Literatura Indlana, na Unfver­
ndade de Amsterdclo. A pa.rtfT de 1905 até 1915, foi pro­
feuor de HUt6rfa, na Unfverrfdade de Gronmgen; e, de­
pola de 11'15, tornou-se fn'Oftaaor de Htatórfa Geral, na 
Untveratdade de Leyden. Setu primetro1 trabalhos trata­
vam da literatura e da cultura mc:Hanaa; em seguida, aeua 
fntereue• ae concentram na htit6ria holandesa e euro­
p&&. Seu melhor livro e que lhe dn renome internacfo­
nal fof, Indubitavelmente, a obra em que ducreve magfa­
tralmente o "outono da Idade Média", lançada em ho­
Za1MU1 (Herfattlj der Middeleeuwen, Haarlem, 1919) e tra­
dudda em aegufda para vdrtas Hnguai (1) • HUIZINGA 
dedfcou ainda outroa traballloa a épocaa de transfç4o, 
como na conhecfda bfogratta de Braamo <Erasmus, Ba­
arlem, 1924-25), que analtaa o crepúaculo do ideal huma­
nfltfco. Ble próprio 11'1tiflca enci na tendlncfa quando 
a/fnna, no prefdclo da ,,mnetra edtçcla da obra ante-

•) HUJZINGA, Johan. Homo Ludna <trad. eap.l, Buenos Aires: 
~ Editores, 1918. 
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rlor: "A Bflt6rfa Hnpre tratou mafl doa problenlaa de 
origem. . . 11MU, no Btdórla como na natureaa, ~­
to • morte aUo ~Cldoa entre lf. O declfnfo de for. 
maa de ~ em adúu&tado utado de maturaç4o 1 

t4o nouttoo como o ..,,.tdculo do creacCmento de noticr 
fOF'1NI&" Poümot mencfon4r ainda •na clcM traballao, 
hfltórfcol aobre oa ~6.UU. ,'1911 e l921J, amm como Od· 
rtoa outroa t10lumq de atudoa. .l'mborcz aucz obra hütó­
rfca • caracterfu por '"na documentaçclo rtoor"'4, um 
utao JIU'oal e uma vfl4o ortotnal doa /atol, ncza lnw.. 
tfllaç6e1 n4o moatram um aproclu fdeol6gfco ou fCOr&d. 
mico; ao contrdno, ' antn uma tentatW4 de recriar u111a 
atmoa/era afetiva, um utuo de ""'4, como /ONM comvm 
a pczrtlt' da qual bu.tca compreender todcz.t cza nuuU/atc­
ç6a da •J>OCCI Utudada. Seu crftbfol metodol6gfcoi e 
uaa na czbOrdczgem lfmpatitfca doa fatoa hflt6rlcoa ez. 
pllcam·ae pelo Wfodo a que pertenceu, quando ,. manf. 
futaH franca reaçcto CIO padtfofamo qv. defendia uma 
poafçdo ele ob1~ naturalútfca. 

AUm ele grande hf.dorlador, BVIZINQA t,,.,i61-1e 
como notdvel enlCÜlta; • aerd eucz faceta de aua obra qve 
conafderaref no pruente czrtfgo, atrav41 de vm do• •na 
meU&oru trabaU&ol: Homo Ludena fLflllden, l911J. Jd em 
1136, haina ele pubUcado outro ena•lo de qucue fftUJl tm­
port4nda, lD de Scbaduwen van Morpn <"' Sombra cio 
AmanMJ, no qval Clnalúa aquilo qve conatdera o /NM:u-

'° ..,,crttuczZ de noua ipoca. De&zou vdrfoa ovtroa "'"'°'· 
entre 01 quczfa •• dutaca a obra póltuma, OUtrapd World 
fJH6J, em que ucimtna, de vm ponto de vCata clem<>Crd­
nco, o que ele 1vlfa ,,,.em oa tnqafetanln t•n6menoa ca­
racterfltlcot de noaao morunto hflt6rtco fZJ. 

Johan RUIZINOA foi prufdente da Seçclo de Huma­
nfdada da Academfa Real de CUncta da Holanda, e 
Beftor da VnfHrlfdade de 14clen por 1'drlot cznoa. Hei 
uma dbnemclo cio •eu ca.rdt,,. qve mertct rulClltada 
aqvf. Durante o •eu pertodo como reitor, que cotncfdfu 
com a czacmtlo • pmnanlncta de Hitler no poder, HUI..,, 
ZINOA demonttrov ama coraoem aereno • fft'm• CIO afu­
tar da untverlldade vm "leitor" de nacfonalfdacle CJltmcl 
que czf ~ propaganda anff-•enalta. 6au ato • o 1114 
offt1ule geral oalmzm·lhe, em lHZ, a reeludo, dvnante 
trb mau, pelai tropa, namtcu, nvm oo•po de refw 
e, em 1epfda, o teu conJtnammto na prot){ncfa <D• 
st.gJ, onde permaneceu aU a aua morte a 1.0 de frH· 
ráTo ele 1945. 
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Meu prtmelro contacto com eate llm> de BUIZINOA foi em 1980, 
ci.uando, estudante em Parti, tomei conhecimento da obra atrav6s de 
asua traduçio francesa. Multo embora a sua lmpreasão me tenha per­
.eeguldo por todo eue tempo, veJo-me agora, treze anos depola, na 
contlnlêncla de coment.i-lo publicamente. E o faço com certo receio, 
pr virlaa ruõea. A primeira delaa 6 que não pouo ter aceuo ao 
orlgtDal, como aeria deaeJivel; e atê mala que liso, por força dai elr­
cumtlnclaa, fui obrlpdo a trabalhar neste artigo com uma tradução 

argentlDa da traduçlo francesa <que me pareceu multo boa ... ). 
Outra ruio, mala forte que a primeira, reatde no fato de que uma 
obra rlquiaalma de retlexõea, cheia de 1Dformaç6ea varladlaalmas por 
seua campos eapeciflcoa e contendo uma teae cuJa amplltude atlnge 
ai: dlmenaõea da natureza humana, da cultura e da Hlatórla, uma 
obra deue gênero dlfiellmente pode eer apanhada, resenhada e apre­
ciada em aua tntelresa num mero artigo de alguma.a piglnaa. O mi­
xlmo que eu talvea possa pretender seri apresentar uma imagem tê­
nue deate ensaio denso e fecundo. Deasa forma, m1Dba tarefa aqui 

seri neceaarlamente desfiguradora, por maior que seja o meu ea­
f orÇo de obJeUvldade e de fidedignidade ao pensamento do autor; 
meamo porque, doutra parte, se eu Uvease que me alongar a t1m de 
fnmecer-lbe uma Imagem mala adequada, correria o rlaco de reea­
erenr o llno aem o nlvel e o brilho do origlnal, ou de parecer ln· 
gcuo e redundante: o que seria evidentemente dlapenaivel ou pelo 
menos eapantoao t 

Na aeuão necrolóelea organizada pelos estudantes de Heldel­
berl. em 1920, como homenagem póstuma a Mu: WBBBR, encontA­
DLOI eate Judicioso conselho nas palavras com que Karl JASPERS 
lnlclou o aeu dlacurso: "A maneira de honrar a um grande homem 
•t.i em aproprlar-ae de aua obra e tentar trabalhar em 1U&1 ld61aa 
para proaaeplr a realllação, que ele tornou poaalvel, de cada uma 
de IU&I dlaUntaa partes." (Cf. Balance , Perapecttva, tr. eap., Ma­
drid: Revista de Occldente, 1953, pig. 1> . Alllm, foi eua a Intenção 
que me animou a reallsar o preaente trabalho. 

• • • 

Da ampla galeria de Imagens que os várloa pensadores e aa dl­
ftraaa 6poeaa construiram do Homem, duas parecem ter tido maior 
ll'&U de perslatêncla: a do homo aapfenl e a do homo faber. Na. 
opJn1lo do A., que propõe uma terceira coneepçio - a do homo ia· 
teu -, ambaa aio lneonvententes: a primeira, porque atlnal não 
mDCJI tio razoâvels como acreditava o skulo XVIII no seu oUmlamo 
IDgênuo; e a segunda a.Inda menos. Ji que ae poderia apllear a 
muitos an1mals o atributo de faber. Embora muitos an1mala tam-
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Wm Joruem, parece ao autor que eata caracten.tlca do "bomem 
que Jop" é muito permanente e abrancente em noaa e1p6cle. 

Partindo do ponto de vtata secundo o qual, ae aprofundarmos o 
mala que pudennoe o exame do conteúdo de noaau ações, cbePJ'8Dlos 
à constatação de que todo o fazer do homem nio é mala do que Jopr, 
Bt1IZINOA 1Dl1ste num ponto tunlamental : nio ae trata para ele, 
neate ensaio, de dlacorrer sobre o lqar que corresponde ao JOIO en­
tre as demala manueataçõea da cultura, maa sobre o crau em que "a 
cultura mesma oferece um caráter de Joeo" <pie. Sl . 

Embora o autor suatente que é minlma a utilização que fu de 
interpretações Plicológicas do Jogo, aaslm como o uao de conceltoa 
e ezpllcaçõea etnolóc1coa - chegando mesmo a afirmar que a Etno­
locta e ciências atina concedem pouca lmportlncla ao conceito de 
JOIO; embora ele próprio denomine a 1111& metodoloet& de "penaa­
mento cientifico-cultural", a verdade é que o aproche adotado 1naere 
a obra no campo das clênclaa humanas 13). Encarado em 18U con­
Junto, o livro é muito mais uma tentativa de conatrulr uma "lmacem 
do homem" <homo ludena - que poderia servir de bale teórica para 
u ezpllcaçõee em Ciências Socla11l do que propriamente uma Inter­
pretação da hlltórla humana, como serla de ae eaperar dU 1DC11na­
ç681 protllllonals do autor. Mesmo o aeu penúltimo capitulo, Intitu­
lado "Aa Culturas eu tpocu 111b ipec1e ludl'', onde a expectatJva do 
leitor poderia levt-lo a crer em alio deue tipo, nio checa a avançar 
tal lnt.erpretação, pola apenu repusa momentoa ezpreulYOI da Bia­
tórta. como demonatraçõea da tese de que o elemento lúdico é central 
ou nuclear em todu aa faae.s culturais da humanidade, tanto aa ar­
calcai quanto u mais deaenvolvldu e recentes. Mu o leitor poderia 
objetar: - liso constitui uma Interpretação da Hlatórlal como. po­
rim, nio pretendo adentrar-me na queatl.o, reaponderla aimplea­
mente que eaaa não me parece ser a lntençio explicita do autor. Por 
outro lado, ezcetuando-ae o últJmo capitulo ("0 Zlemento L6dJCO na 
Cultura Atual"), raramente apresenta o A. referências a realldadel 
culturais contemporàneu; aeu material é, predomlD&Dtemente. de 
natureza histórica e antropológica, e mui freqüentemente relac1onado 
com culturas arcalcaa. De modo geral, aeua pontos de vlata apoiam-se 
em abundantes informações que se mostram lmpreulonantea por aeu 
volume e variedade tanto espacial quanto cronológ1ca: o amplo do­
minlo que ele demonatra du diferentes époc:aa da hlatórla humana 
e du vtriaa clvillzaç6es, bem como aeu profundo conheclmeDto das 
inúmeras obrai culturais que oa povoa produslram CmÚllCI, perra, 
rellctJ.o, direito, pintura, literatura, 11nlillatlca, teatro, tllOIOfl& etc.>. 
propiciam-lhe a poaatbllldade de elaborar um vasto painel da cunura 
humana, cujo 'lemento d1nlm1co fundamental parece ter aldo a atl­
Tidade 1'1dlca. 

• • • 
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A obra se Inicia com um capitulo acerca da "Euêncta. e Blgnlfl­
cação do Joao como Fenômeno CUitural", que parte de uma afirma­
ção aparentemente proaalca: o Jogo é mala velho do que a cultura, 
pois, por mail que estreitemos o conceito desta, pressupõe sempre uma 
aocledade humana, e o Jogo emte desde o nivel animal inferior ao 
homem. Este capitulo é basicamente introdutório e teórico, no sentido 
de que procura estabelecer a posição do autor face ao problema exa­
minado; tenta uma definição tio ampla quanto posaivel do fenô­
meno JOIO nas suas diferentes d1mena6ea e nas suas Implicações com 
outros aspectos d& conduta humana, bem como nas suas relações com 
as várias manifestações cultura.la; e apresenta um esboço de Upologia 
das diversas fonnaa de atlv:ldade 1'1dlca. 

HUIZINOA começa o capitulo repassando conheclclaa teorias que 
se esforçaram por descrever e ezplicar o Jogo noa animais, nas crian­
ças e nos adultos, procurando determinar sua natureza e algnlflca­
ção asa1m como o seu lugar no plano da v:lda. Geralmente a investi­
gação deue fenômeno tem partido do fato de que ele possui conalde­
râvel lmportlncla e cumpre uma finalidade, senão neceaaàrla, pelo 
menos úW; e quase sempre a tunção atrlbuida ao Jogo é de base blo­
lól1ca, embora se apresente sob l.nguloa divergentes. Entretanto, é 
pouivel qrupar tais pontos de vista em categorias mail amplas: a> 
na oplnlio de algW1S autores, o Jogo se origina da descarga de um 
ezcesao de energia vital: b) segundo outroa, o aer vivo, ao Jogar, 
obedece a um Impulso congênito de ln11tação, ou satisfaz uma neces­
sidade de relaxamento, ou ae exercita para atlvldades aértaa que a 
vida exllirá mail tarde ou, tlnalmente, para o domlnlo de ai mesmo; 
cl outros, todavia, buscam o seu principio na necessidade congê­

nita de poder algo ou de efetuar algo, ou também no desejo de domi­
nar l'U de entn.r em competição com outros; d) há, porém, aqueles 
que 0 consideram como uma descarga Inocente de lmpulaoe dani­
nhos ou como saUSfação doa desejos que, não podendo ser efeUY&doa 
na realidade, o fasem mediante ficção e, desse modo, ae"e à manu­
tençt,c, do equillbrlo da personalidade. Obviamente, t.odaa eaaaa ezpli­
caçõea são parciais e tendem a buscar uma !unção fora do próprio 
Jogo a partir da questão ''por que e para que se Joga?". Segundo o A., 
seria necessário que a explicação do fenômeno se ocupasse de outra 
questão: -que é o Jogo em ai meamo e que algnl.flca para aquele que 
Joga?" Alláa. a leitura do capitulo e do reatante do livro demonstra 
que ele rechaça claramente a hipótese biológica do "lnatlnto 1'1dlco" 
e u ezpllcaçõe& cauaallstas ou u funclonallataa; coloca sua anállae 
num niYel de realidade mala alto e ee define por um m~todo compre­
tnalvo, maia ou menos no sentido weberlano do termo (4). Dai poder 
ele formular a crítica: "Abordam o Jogo com os mét.odoe de mensura­
ção da ciência. experimental, sem dedicar antes sua atenção à pecu-
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llarldade do Joeo. profuodamente enrallada no •Wt.lco. Km Ph1. 
Dlo ee dacren " qualf4adc prfmclrfA "10(lo". <O IPUo 6 mea>.11': 
contmua: nenhuma deuM teortaa expllca por que o bebi ae coin­
pru em fazer 10rJelol. por que o Joaador ee entresa à sua paliio 
etc.; nenhuma deuu ~ "expllca a lDtentldade do JOIO e, pre. 
cJaamente, neat.a 1nteJilldade, nesta capacidade de fuer perder a 
cabeça. radica a sua eadncla, o Prlmordlal" (pàs. 13> • Autm. para 
ele, o JOIO é uma catesari. Yital totalmente prtnmla. que nAo ae ICba 
'1nculada a nenhuma etapa da cultura, a nenhuma forma de COll· 

cepçi.o do mundo; o in•eat.lpdor ee depara com o Joto na cultura 
como magnitude dada de antemlo, que preeldlte a ela e a acompa­
nha e penetra desde aeUI começos aW à aua uUDçio. Todu u 1?18· 
dei ocupações prtmordlall da convhbcla humana 8ltio Jt. tmprec. 
Dadaa de JOIO - a llDJU&Pm 6 o PrlDclpaJ 1n1trumento com que Jaca 
o nouo eapirlto e "por U .. de Cada QpreaAo de alio abstrato esll\e 
uma metttora e por trt.I dela um Jotro de palavraa <"'8. te> ; no mito, 
encontramos uma flpJ'açlo da ezlat6Dcla; no culto, COll1 aua.1 prt.u. 
caa sagradal, aeus ucrlflclot e aeua mlaWrlOI, t.amb6m bi JOIO no 
sentido mata verdadeiro dO •oclbulo. Nlo foi por acuo, cenamente, 
que toda srande arte po6Uca e teatral comparou o mundo com um 
imenso ctnirto no qual ctda wn dtaempenba ou "Joe&" o aeu papel 
O Objeto deata nveattpclO rtallada por HUIZINOA realde, pola. em 
mostrar que o Joeo auttnUCo conatltw um fundameDto e um fator de 
cultura; e coDJlderi-la "'" .,.. ludl alplftca alio mala que 11111& 
figura de ret.órlca. 

Deste ponto em cUaJltf. o A. elabora uma detlDloAo exauat.lva do 
JOIO atrava de auaa prlJIClsiaJa caracterlat.lcu. Tentarem01 acom­
P&Dbá-lo 1UD1ariamente. ADlea de mala Dada, o JOIO ae OP6e ao ''"°· 
embora Dio aeJa verdadeiro que "o Jotro nlo 6 colaa Mrla" ou que nio 
se poua fazer com 1erled~. Doutra parte, o rllO e o c6mko cum 
multo bem dentro da cate,orlt. do nlo-16rlo, porim u tuaa relaPI 
com o Jogo são de nature• leCundt.rla. Meamo Ullm, esta '6lttma 
relaçlo entre o 10(lo e o cOritlco merece eapeclal trat.amento de 1111. 
P&rte; "Bm si, o JOIO niO 6 c6m.lco nem para o JOlador nem para o 
etpectador. e .. . > QuandO achamoe c6mica uma tara ou uma comi­
dia, laao Dio se dne à aoiO 16dlca que encerram, mu a eeu coote6do 
Intelectual < •. • > O c6aslCO P&rda eab'elt.a relaçlo CODl o n6'do. 
(lfcl) Contudo, o JOIO nlo 6 lláclo. ll':ltt para a16m de toda opoalçlo 
entre aenaates e neec1dad•" <P'a. 18>. Todaa u RPreu6ea d ... 
lnlpo conceituai - o JCJIO• 0 rllo, a dlverdo, a brlJlcadelra, o c6mlco 
I! o n6aclo - tam em comUJD o cariter Imediato, nio derl•tvel, de "1l 
ld•ta. o Jogo 111anWm a1nu nlaçõea com a belaA, a alegria, a gr4g0, 
o rUwto e a h01'm0tlfa. JDWetult.o, para aallentar u caracterlat1caa 
Próprlaa do Joao. o A. ,. Umlla IObretudo àquelea Upoa de iDdole 
llOclal : compeUç6ea e comisu. exlbloGea e repreaent.aoõea, dança& e 
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múa1ca, mucaradaa e torneloa etc. Dell& forma, a primeira de 111&1 
caractertatlcas esté. em ser uma atividade Hvre ("Jogo por manda.to 
não é jogo .. . "). Seu caráter de liberdade o distingue da lmpoalçio 
eld.stente noa procesaos naturais. ll:, para o homem adulto, uma fun­
ção que pode abandonar a qualquer momento. ll: algo supérfiuo. Não 
é uma iartfa. Não se realiza em virtude de uma neceasldade fialca e 
multo menoa de um dever moral .Joga-se em tempo de óclo. 86 ae­
cundariamente, ao converter-se em função cultural, veremos oa con­
ceitos de dever e tarefa vinculados ao Jogo. 

Com essa primeira caracteristlca principal do jogo relaciona-se 
uma segunda: ele não é a vida "corrente" ou a vida ''propriamente 
dita'', antes conalste em escapar-se dela para uma esfera temporà­
rla que possui sua própria tendência. O jogo é um como ae, é um 
faz-de-conta, é pura brincadeira (5) . 

O Jogo se aparta da vida coUdlana por seu lugar e por sua dura­
ção. Esse "estar-encerrado-em-ai-mesmo" e tala llmltes cronolóelcoe 
consUtuem a sua terceira caracteristlca. Portanto, Joga-se sempre 
dentro de determinadas llmltaçõea temporala; todo Jogo começa e se 
acaba com uma duração mala ou menos curta. Contudo, emte sem­
pre também a poaslbWdade de repetição, que é uma de suu proprie­
dades euenc1a1a. Mala claros ainda aio os seus llmltes eapacla1a. Em 
eeral, o Jogo se desenrola dentro de seu campo, material ou Ideal: o 
estidlo, a mesa de Jogo, o circulo màglco, o templo, a cena, a tela etc. 

Dentro de seu campo, o Jogo cria uma ordem abloluta. Bate é 
cutro de seua traços positivos. Entre outros atributos seus, costuma-se 
mencionar a tem4o. &.te elemento parece }JOBSuir papel sallente. 
Tensl.o, no caso, eaté. relacionada com incerteza e acuo, que levam 
à ruolução. 

Tala qualidades de ordem e tensl.o apontam para outra caracte­
riatlca: aa regrai do Jogo. Bue atributo é de lmportlncla tio e"1-
dente que dispensa maiores comenté.rlos. a IUficiente lembrar o aspec­
to negativo e a rejeição que sofrem aqueles que 1nfrtneem as regras 
do Jogo, que trapaceiam, que estragam a alegria ou que, a1mpleamen­
te, "não-entram-no-jogo"; todos eles ameaçam a existência do gru­
po. Não obsiante, HUIZINOA destaca outro lado da questão: pode 
ocorrer que ia1a tipos cheguem a compor novo grupo, com novas 
regras. "Preclaamente o proscrito, o revoluclonàrio, o membro de ao­
rledade secreta, o herege, costumam ser extraordlnarlamente ati­
vos para a formação de grupos e o fazem, quase eempre, com alto 
erau de elemento lúdico " Cpàg. 27). 

O atatua de exceção que possui o Jogo leva facllmente a rodeà-lo 
de mfatlrfo; algo maia ou menos secreto e que implica certo grau de 
1nlc1ação. Da! que, multa vez, pode ocorrer uma IUlpel1lio prov1aó­
r1a da vida aoclal ordlnària em Virtude de um tempo aaerado de 
Jogo; fato que se encontra mesmo em culturas mala avançadas. Além 
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d1llo, eue cartter de ur-outra-colaa e de Dl1stér1o tem uma de naa 
expruaõea ma1a claras no uao do dil/o.rce e da má.seara. 

De8IU caracteriattcu aqui arroladaa pode-ae derivar dlreta­
ment.e a função do Jogo. "0 JOIO é uma luto. por alio ou uma repre­
aentaçclo de algo" (pé.e. 29) . Ambaa funções, porém, podem fundlr-ee 
de modo que o Jogo se tome a repreHntaçio de uma luta que pode 
10trer tranapoelções para dlverlOI nivela. 

• • • 

Todo o f1nal deate lonKO capitulo introdutório é dedlcado a um 
eume mlnucloao <retomado em dlveraaa OC&llõea no curao da obra> 
daa relações do Jogo com o culto, da Intima conezlo entre o Jogo e o 
sacrado, Incluindo nesse eaforço analltlco wn tratamento do fen6-
meno aparentado: a Juta, lato é, u comemoraç6el e feltlvtdadea 
tanto no seu aspecto sacro quanto secular. Dai decorre que as no­
çõea de rlto, magia, sacramento, mlltério etc. entrariam no campo 
conceltual do Jogo; também a llturata aerla em últlma l.Dltlncla de 
natureza lúdica, uma vez que ee trata de alio "sem finalidade, porém 
cheio de aenUdo". AllUDI exemploe, dentre oe 1DWJ1ero1 fornecidos 
pelo A., lluatrariam melhor o tema. Conforme a velha doutrina chl­
neaa, a dança e a múalca tlm como fim coneervar 0 mundo em mar­
cha e predispor a natureza em favor do homem. Além dllllo, a ação 
sagrada é um drama, quer ocorra em forma de repre1entaçlo, quer 
de compeUçio. O velho culto aacrtflcatório doa Vedai repousa na 
ldéla de que a arte cultural - eeJa eacriflclo, compet.lçlo ou repre­
sentação -, pelo fato mesmo de que repreaenta cópia ou ti.pra de 
det~rmlnado evento eólmlco desejado, força oa deUlel a prodllll-lo de 
fato. B, como afirma J'ROBENIUB, tala aç6ea bnitam a ordem total 
da exlltênc:la num Jogo 1&1Bdo. Contudo, de que modo tramcorre o 
proceaao que começa com uma experllncla ainda D1o conceptuallu.da 
de fatoe cóemlcoe e deaemboca numa elaborac;l.o 16dlca de tala fatos? 
Ora, segundo o A., a comunidade arcalca Jop como Jopm u crlan­
c;aa e oa anlmall. Mal eua aUvtdade 8lti plena, deede o lnlclo, doe 
elementoe próprloe do Jogo: ordem, tendo, movtmento, solenidade 
e entualumo. BUIZINGA arsumenta entlo: "Penee-ee por um mo­
mento na aegulnte sradaçio. Uma criança Jop. com uma seriedade 
perfeita e, podemos dizer leglt.lmamente, aanta; porém, JoP e sabe 
que Joga. o deaport.llta Joga também com apaixonada aerledade, In­
teiramente entregue e com a coragem do entuatumo; porém. Jop 
e sabe que Jop. O ator se di à sua repreaentaçlo, ao papel que de­
Rmpenha .. . ; todavia, "Jop.", l&be q111 ICllL o '1ollnllta .ente uma 
emoção sagrada, vive um mundo para além do habitual e, contudo, 
nbe que está executando ou, como ee diz em rir101 Idiomas, "Jopn­
do". O caràter 16dlco pode aer próprio da ac;l.o llla1I 111b11me. ( . . . > 
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Ht que evitar o forçar demulado a conexão Interna do conceito 10flo, 
porque teriamoa, ao au1m faz6-lo, um mero Jogo de palavraa. Acre­
cilto, porém, que não Incorremos nesse tropeço ae conalderarmoa a 
ação sagrada como Jogo" (pip. 311 e s.>. Para concluir mais adiante: 
"Em nouo conceito /O(IO a diferença entre f6 e simulação ae cancela. 
Tal conceito une-ae sem violência alguma com o de consagração e 
o de sarracto. Qualquer prelúdio de Bach, qualquer verso da. Tragé­

dia noa manifesta Isso. < ... > Um Jogo 6 uma ação que, como o viu. 
PLATAO, ezecuta-se fora e por cima da esfera da vida proealca da 
necelSldade e do s6rlo" Cptp. .e e s.> . 

• • • 

o aerundo eapttulo do ll1To - ''O ooncelto de Jogo e auaa lll'.­
pressões na Linguagem" - conalste numa erudita exposição Ungilfs­
tlca em tomo da noçio de Jogo e de ld61aa correlataa, utlllzando para 
tanto vutlulmo conhecimento de Tê.rios grupos de ldlomaa. Face aos 
objetivos do presente artigo, a6 dedicarei reduzida atenção a ~ 
capitulo, destacando apenas aqueles pontos que me pareceram mais 
nllentes; aem que luo queira stgnlftcar nada a respeito de sua tm­
portãncla lntrinseca. 

Com o material fornecido pela anl.llse anterior, HUIZINOA for­
mula lntclalmente uma deftnlçio baatante completa. do fenõmeno: 
"o logo d 11m11 açlo ou ocupaçlo Uvre, que ae dtttftl'ola üntro de 
determlnadoi llmltea temporail e eapadafl, aegundo regrai mtwa­
mmte o'brlgat6nu, ainda que llvrmMnte aceitai, açdo que tem teu 
fim em li muma e oaf acompanhada de um 1mtlmmto de tmal!o 
e alegria e da conacUnda tü 'aer-de-ovtro-modo' que na vida 
corrente" <pq. flll <o grifo ê meu>. Bm seguida, comenta que tal 
concett~lo parece adequada para abarcar os diferentes tipos de 
Jogo nos animais, nas crianças e nos adultos : Jogos de força e habi­
lidade, Jogoa de ctlculo e de azar, ezlblç6ea e representaç6ea. E con­
clui: "Biia catetrorta. Jogo, parece poder aer considerada como um 
dos elementos esp1r1tuala mais tundamentala da vida ." (pág. 50) . 

No exame de diferentes conjuntos de Unguas, o A. sublinha o fato 
- bastante conhecido de antropólogos e UngWstaa, sobretudo em re­
laçlo a culturas arcaicas - de que muitos idiomas poaauem, em cer­
taa ocutõu, palavras para designar as diversas esp6cles de um rt­
nero, sem que poalU&ID nenhuma para este. Assim, ri.rias culturas 
nlo chep.ram a elaborar a categoria abstrata "Jogo", embora a fun­
çlo mesma de Jogar tenha nelas um carf.ter prlmtrlo. O próprio 
IRIO Dlo chesou a formular esae conceito geral que o latim pcmu1 
CltldlU). se bem que apruente relativa variedade de conceitos eape­
clftcol; o mesmo ocorrendo com o dnscrlto e muitaa outras Unruas. 
O srego, no entanto, desta.cou o cari.ter agonal da atividade 16dlca 
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e, como já. lnslstlu anteriormente o A., é lm.pouivel separar a compe­
tição, como função cultural, da triplice ligação entre Jogo, 
testa e ação sacra. Em resumo, eua aní.llae Ungüiatlca ae q­
tende a diversas outras Unguas: o chlnêl, várla llnguaa prlmltlvaa, o 
japonês, os idiomas semiticos <particularmente o árabe>, o latim 
e linguas românicas, 08 idiomas germAnlc08 <com 08 quais o autor 
parece sentir-se mais à vontade>, o inglês e outras Unguaa européias 
modernas. 

HUIZINOA toca, neste capitulo, nwn ponto tnteresaante que eu 
gostaria de apresentar aqui brevemente. Trata-se das relações do 
jogo com o erótico,· isso porque, em várias llnguas, os termos refe­
rentes ao jogo são empregados freqüentemente em expressões de sen­
Udo erótico. Els a razão pela qual o psicólogo holandês BUYTEN­
oIJK considera o Jogo de amor como o exemplo mais perfeito de 
todos os Jogos. Ao que o autor acrescenta: não se trata propriamente 
do ato biológico de procriação aquilo que o espirlto criador da lin­
guagem concebe como Jogo. Com efeito, tal ato não possui as carac­
terfstlcas formais nem funclonaJa do Jogo. Entretanto, a introdução, 
o camlnbo que a ele conduz, acha-se multa vez impregnado de mo­
mentos lúdicos. "Isso vale sobretudo para os casos em que um dos 
sexos tnclta o outro. Os elementos dlnàmlcos do Jogo. < . . . > o opor 
obstáculos, o surpreender, a resistência, a tensão, < . .• > o fllrt e a. 
conqulsta. < ... > A palavra Jogar costuma ser aplicada, especialmen­
te, às relações eróticas que fogem das normas sociaJa" (piga. 71 e s.> . 

Por outro lado, na medida em que o valor conceptual de uma pa­
lavra, em qualquer idioma, se codetermlna por aquela<•> outra<a> que 
expressa<m> o contrário, como mui Judiciosamente o obse"a o A., 
1ssO o obriga a concluir o capitulo com wna anállae dos conceitos de 
"sério" e "trabalho" em várlaa das lingual por ele utlllzadas. 

• • • 

O capitulo maia ou menos longo que se aegue - "logo e Compe­
tição, função criadora de Cultura" - é o maia etnográfico de todo o 
nvro. O autor o Inicia retomando o Zeitmottv deste enaalo. Portanto, 
com a expressão "elemento lúdico da cultura" não pretende ele dizer 
que, entre aa diferentes ocupaçõea da vida cultural, se baJa reaer­
vado um lugar de destaque para o Jogo, nem tampouco que a cultura 
baJa surgido do Jogo como proceaso evolutlvo, de modo que algo que 
originariamente foi Jogo converta-se depol.s noutra cotsa que desig­
namos com o termo "cultura". Antes quer ele mostrar que a cultura 
surge em forma de Jogo, que a cultura, no Principio, é Jogada. Igual­
mente as ocupações diretamente voltadas para a satisfação daa ne­
ceasldades v1ta1a <v. g.: a caça> adotam facUmente, nas sociedades 
arcaicas, a forma ltdica. Por melo de taJa Jogoe a comualdade expree-
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sa sua interpretação da vida e do mundo. Também não se deve enten­
der que o jogo se transmude em cultura, mas sim, que a cultura, em 
seus estádios primários, possui algo de lúdico. "Na dupla unidade de 
cuUura e Jogo, este é o fato primário, objetivamente perceptivel, con­
cretamente determinado, enquanto que a cultura não é mais do que a 
designação que nosso Jui7.o histórico ajunta ao caso em questão" 
(pág. 75). No entanto, à med1da que uma. cultura se desenvolve, o 
elemento lúd1co vai deslizando para o fundo; passa em grande parte 
para a esfera do sagrado, cristanzando-se no saber e na poeata, na 
vida jurid1ca e estatal, constituindo o background dos fenômenos 

cultura.Is. "Em todas as épocas, porém, o impeto lúd1co pode se fuer 
valer de novo nas formas de uma cultura altamente desenvolvida e 
anebatar consigo o Individuo e as massas na embriaguez de um 
Jogo gigantesco." (pág. 76) . 

O jogo em comum tem como traço essencial um caráter an.Utétfco 
e a maloria de1ea se Joga entre dota bandos. No entanto, 
antitético não significa necessariamente competidor ou agonal, já 
que certas a.ções lúd1cas podem ocorrer sem esse caráter: uma dança, 
um desflle, uma exibição etc.; porém, "o espetáculo sagrado e a festa 
agonal são as duas formas universais nas quais a cultura surge den­
tro do Jogo e como jogo" (pág. 78) . Portanto, a essência do lúdico ra­
dica no feto de que "algo está em jogo", mas esse algo não é o resul­
tado do Jogo, é antes o fato ideal de que o jogo sal bem, resulta. Esse 
ponto noa Introduz de Imediato na Idéia de "ganhar", Isto é, mos­
trar-se superior a outro no desenlace do jogo. Com Isso, ganha-se 
mais do que o próprio jogo: prestlgio, honra, glória, poder etc. Antes 
de mais nada, porém, luta-se ou joga-se por "algo" que, em Primeira 
e última lnstàncla, trata-se da vitória mesma. "Cada vez com maior 
clareza vai descobrindo a Etnologia que a vida comunal dos perlodos 
arcaicos da cultura descansa numa estrutura antitética e antagônica 
da própria comunidade, e todo o seu mundo de pensamentos se ed1-
flca em correspondência com essa estrutura dual. <...> A trlbO se divi­
de em duas metades ou fratrlas enfrentadas e exógamas, . . . diferen­
ciando-se por seu totem. < ••• ) A relação entre as duas metades é de 
lata e competição, mas também, slmultlneamente, de ajuda reciproca 
e de prestação de serviços" (pâgs. 85 e sJ . Todo o seu mundo de re­
presentações coletivas refiete esse sistema dual (8). 

O restante do capitulo é uma utlllzação Inteligente de exemplos 
etnográficos com o objetivo de ilustrar e fundamentar o fato de que 
a. luta, a porfia, a competição, enflm, aquilo que o A. chama de prin­
cipio aoonal, desempenha relevante papel na ed1flcação da cultu­
ra <7> . Asslm, quase toda ação ritual tomou a forma de uma com­
petição cerimonial. As próprias canções são produtos tfplcos do Jogo, 
eom suaa regras fixas, com repetições variadas, com réplicas e con­
tra-réplicas. Além diuo, os conceitos de fortuna e eorte acham-se, no 
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espirito humano, constantemente associados à esfera do sagrado, dai 
por que em toda uma série de povos os jogos de dados fazem parte 
das práticas religiosas: "existem pontos de contacto entre a. estrutu­
ra dual de uma comunidade dividida em fratrias e as duas cores de 
um tabuleiro ou dos dados". (pág. 90). Segundo HUIZINGA, nada 
evidencia melhor o fundamento agonal da vida cultural das comu­
nidades arcaicas do que os usos de uma tribo de 1ndlos da Colúmbia 
Britânica, bastante conhecidos na Antropologia com o nome de 
potlach (especialmente entre os kwaklutl). Tal fato domina quase 
tudo na vida da comunidade: nascimento, matrimônio, iniciação de 
adolescentes, morte, ereção de um túmulo, tudo pode originar um 
potlach. Nele a superioridade não é mostrada só com a doação de 
bens, mas, de modo mais decisivo, com a destruição do patrtmônlo 
próprio, para manifestar fantarronamente que dele se prescinde. 
Marcel MAUSS descobre entre os melanésios costumes coincidentes 
e, em seu Essai sur Ze Don, assinala traços semelhantes na cultura 
grega, na romana e na germlnica; da mesma forma GRANET encon­
tra na tradição chinesa o mesmo tipo de disputa, assim como o. 
oAVY sustenta ter existido, na pagania pré-islã.mica da Arábia, o 
costume de competir em glória cortando os pés dos camelos, e MALI­
NOWSKI patenteia o caráter lúdico desse ritual de doações, no seu 
Argonauts of the Weatem Paclff.c, em relação ao chamado sistema 
kUla entre os habitantes das ilhas Trobrland e seus vizinhos da Me­
lanésia. O autor tenta uma interpretação desse comportamento obser­
vando que nos movemos ai na esfera espiritual da honra, da exibi­
cão, da fanfarronice, do desafio. um mundo de orgulho cavaleiresco 
; de loucura heróica. Embora tais costumes guardem estreita relação 
com o mundo das representações religiosas da comunidade, uma so­
ciedade assim estaria possulda intenaamente de concepções tais 
como honra do grupo, admiração pela riqueza, generosidade, amizade 
e eonflanQ&, competição, desafio, eçlrlto de aventura e exibição . de 
indiferença pelos valores materiais. O que lhe parece prlmárlo ou 
básico nesse tipo de comportamento é o instinto (afc/) agonal, 0 jogo 
da sociedade que potenciallm e eleva a uma esfera superior a per­
~nalldade individual e coletiva. E termina citando MAUBS: "O 
potlach é, realmente, um jogo e uma prova". Cpãg. 96). 

Como desde as ações infantis até as mais altas atividades cultu­
rais um dos lmpulaos mais poderosos para alcançar o aperfeiçoamento 
individual ou grupal esti no desejo de ser louvado e honrado, vemos 
facilmente que virtude, nobreza, honra e glória acham-se desde o 
lniclo no circulo da competição, isto é, do jogo. Dessa forma, as pug­
nas de cortesia ou as porfias denegridoras e injuriosas encontram-se 
praticamente em todas as épocas: no ideal de uma vida tribal guer­
reira, no caráter cerimonial e festivo da antiga cultura helênica, ou 
entre os irabes e os japonesea, na Idade Média cristã, na antiga tra-
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óição germânica e nas sagas irlandesas do passado etc. Depois de 
examinar demoradamente cada um desses exemplos, HUIZINGA co­
menta o fato de que, muito antes de a Sociologia e a Etnologia terem 
considerado a extraordinária importância do fator agonal na cultu­
ra e1n geral, já BUCKHARDT se dera conta dele. E termina conclu­
sivo: "0 fundamento antitético e agonal da cultura se nos oferece já 
no jogo, que é mais velho que toda cultura. A cultura não começa 
como jogo, nem se origina dele; ela é antes de mais nada jogo. < ... :i 
Contudo, à medida que se vai tornando mais desenvolvida e com­
plexa, a cultura se faz cada vez mais séria, relegando o jogo a um 
papel secundário " (pág. 116>. 

• •• 

o capitulo quarto - ••o Jogo e o Direito" - me parece mais um 
parêntese em que é acentuado, com mais alguns exemplos tirados dt­
esferas aparentemente distanciadas, o ponto de vista central do en­
saio. sem grande risco de cometer injustiça, o mesmo poderia ser 
dito do capitulo que se lhe segue ("0 Jogo e a Guerra">, pois, nelP. 
também, retoma-se sobre as mesmas questões e argumentos seme­
ihantes são retomados. Aliás, nalguns dos ce:pitulos intermediários, 
o livro dá a impressão de se tornar repetitivo ou, antes, reforçativo; 
quero dizer: o autor já não acrescenta neles propriamente aspectos 
novos à sua tese, uma vez que apenas ajunta mais informações, em­
bora de outros campos de atividade cultural, a fim de sublinhar e 
ilustrar as dimensões em que arquitetou seu tema principal. Sua. 
obra poderia., assim, apresentar menor volume sem prejuizo da argu­
mentação: sua erudição, porém, força-o a ampliar o seu suporte. 

A plimelra vista o campo do direito, da lei e da administração 
da Justiça parece bastante distanciado da esfera lúdica e muito rela· 
clonado com o firme, o sério, a escolha, o equllibrlo etc. Contudo, 
conforme ficou demonstrado antes, freqüentemente, a. santidade e a 
seriedade de uma ação de modo algum excluem o atributo lúdico. A 
contenda judicial, até os nossos dias, apresenta um caráter de compe­
tição. O tribunal é um autênt.lco circulo mágico, um campo de Jogo 
em que é cancelada provtsoriamente a diferença. de nível entre 03 

homens. Os juizes saem da vida habitual antes de pronunciarem :1 
sentença. Até a sua peruca não é uma mera sobrevivência de velho 
uniforme: tem função muito próxima das da.nças de máscaras das 
culturas arcaicas. Nestas últimas, o direito e o jogo se entrelaçam em 
três !>Ontos: a contenda Juridlca pode ser considerada como jogo de 
azar, como corrida ou como pugna de palavras, já que a decisão des­
cansa numa regra de Jogo. As idéias de azar, sorte e ganho estã.i 
certamente na origem da escolha da balança como símbolo da justl· 
ça. Em muitos casos, aa decisões Judiciais eram toma.das a partir de 
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um JOIO de cartaa, do lance de dados ou de outro procedimento se­
melhante, como o ortculo que "deita a aorte" (8). Aa dlaputaa entrei 
06 eaqulmós, por ezemplo, eram ruol'1daa atrav61 de um J0tro, com 
a partlclpação da comunidade, o qual lllcluia duaftoa com canç6ea, 
aátlraa etc.; no final, oa eapectadorea decidiam quem ha'1a saido 
vttorlOlo. Portanto, hl relativa CODltlncl& nu relações entre o direi­
to e u pd.tlcu 16dicaa. Ela, DO meu entender, o euenclal do raclo­
cln1o de HUIZINOA aobre o uaunto. Pueo, pola, ao capitulo seguinte. 

como ae trata de vaato panorama conatruldo a partir de exem­
plos extra.idos de dlveraaa eulturu e de 6pacu dlferentea, talvez eu 
cometa lDJuatlça para com o penaamento do autor ao reauml-lo aqul 
t'Zceaelvamente. Todavia, apreaentel acima o motivo deua atitude. 
Tudo leva a crer que não conelate em elmplee metáfora o denominar 
de Jogo à.e dlveraaa formu de luta. Aaelm, qualquer luta, vinculada a 
regras 11m1tadoru, apresenta um doe traç0a euenc1ale do Jogo: o 
ordenamento regulado. oa cachorrlnboe e u crlançu lutam paro. 
dlvertlr-ae segundo regras que llmitam o lllO da vlol6ncla. O torneio 
medieval era um combate parádlco e, portanto, um Jogo, alnda que 
em aua forma prlmltl'ra poeaulaee eanrrenta aeverldade. O caráter 
lúdico da guerra se ezpresea de modo mala direto nalsumu de euaa 
formu arcaicas: faz-se a guerra para obter, mediante a prova de 
pnbi-la ou perd6-la, uma declaão de valor eaarado (9). Neua pen;. 
pecttva, ezamlna o A. os elementoe 16d1coe daa lutu, duelos e guer­
ras, naa culturas arcalcu, na Oricla, na Cblna, na luropa medlenl 
t' moderna etc., destacando sempre que o aeu ca.ráter de Joro se ma­
nUesta DO fato conatante de que ae apreeentam aob forma de com­
petição regulada atrav6a de normu, conv6nlos, dJplomaclu e trata­
dos. Portanto, a luta como função cultural aup6e .. mpre rerru llmt­
tadoru e certo grau de reconhecimento de aeu caráter 16d1co. Entre­
tanto, tala regru de convtv6ncl& e corteala, tala ldeala berólcoe e no. 
brea, tal eaplrtto agonal e aacro foi mala freqtlente em outras 6PoCU; 
em nouo tempo, "a teoria da ruerra total hl renunciado ao 61ttmo 
reato de 16d1co na guerra e, com lllo, l cultura, ao direito e t. huma­
nidade em pral" <i>'i. 138). 

ru. um ponto nu expllcaç6ea do A. que auaclta o deaeJo de obJe­
tá-lo. Iaao ocorre sobretudo quando ele tenta ldentlflcar o motivo 011 
a origem da luta e da guerra num aupoato "lnatlnto" combativo, numa 
tendência congênlta a aer o prtmelro (que lmpele oa rrupoa una con­
tra oa outros>, ou na "eterna pugna pelo preatl,So, que 6 um valor 
prtmordlal e que abarca o poder e o direito" <Pil· 142) . Ou ainda 
quando afirma tranqfWamente: "Com o conceito de 1lórla, compre­
enafvel para todos, pode-a expllcar a eu&ncla de todu aa ruernu; 
agreaaivaa, desde a Anttguldade aU boje, multo melhor do que qual­
quer teorla razoável de forças eeonõmlcu ou conaldel't.96ea pollttcu" 
(pág. 137>. A clnd1da dmpllcldade de aeu ponto de vtata nos faz 
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pensar, por contraste, na enorme quantidade de investlgações cien­
tificas acerca da agressão humana que têm sido realizadas recente­
mente por especialistas de várias áreas. Pode ser que lhe caiba razão; 
resta, porém, comprovar mais solidamente o tundamento de sua ar­
gumentação. Não creio, no entanto, que seja este o local para cUscutlr 
tal questão. 

• •• 

"0 Jogo e o Saber" é o tema abordado no capitulo seguinte. Há 
tantas formas de luta quantas são as coisas pelas quais lutar. 
"Compete-se em valor ou em resistência, em habllldade artistica ou 
em conhecimento, em fanfarronice ou em argúcia " (pág. 158). Mais 
claramente do que nos campos do direito e da guerra, as culturas 
arcaicas se manifestam nas porfias de saber e conhecimentos: "para 
o homem primitivo o poder e ousar algo significa poderio, porém sa­
ber algo significa poder mágico. < ... > Cada conhecimento é sagrado 
e misterioso .. . " (pág. 159). Nas festas religiosas, porfia-se nesse tipo 
de conhecimento, porque a palavra proferida tem efeito sobre a ordem 
do mundo, conforme a determnação dos deuses. Onde melhor aparece 
a função de tais competições sacras através de enigmas é, Inegavel­
mente, na tradição védica, sobretudo nas grandes festas sacrllicató­
rias. "Diferentes cantos do Bigveda são a decantação poética direta 
dessas competições" (pág. 160). Em muitos hinos do Atl&arvaveda 
parece que se reuniu toda uma série de tais perguntas enigmáticas. 
Desse modo, a sabedoria se exercita. como uma habilldade sagrada e 
a filosofia se destila em forma de jogo, sendo que as questões cosmo­
gônlcas constltuem a preocupação Inicial do espírito humano. HUI­
ZINGA aproxima esse aspecto da cultura arcaica das constatações de 
PIAGET em seu primeiro trabalho de psicologia genética UO): 
grande parte das perguntas feitas por uma criança de 6 anos pouul 
caráter cosmogõnlco ("quem faz chover", "de onde vem o vento", 
" ... a vida" etc.>. 

Os enigmas contidos nos hinos védicos nos levam diretamente 
para as profundas sentenças dos Upantshades. O seu caráter flloaó­
fico se relaciona Intimamente com o aspecto lúdico; porém, a com­
})€tlção enigmática não é uma mera diversão, já que constitui parte 
essencial do culto sacrificatório. Esse aspecto enigmático dos Vedas 
e dos Brahmanas - com suas explicações acerca da origem das coi­
sas extraordinariamente contraditórias, confusas e alamblcadas -
demonstra o caráter perigoso dos mitos sagrados: a vida quase sem­
pre é comprometida na resolução dos problemas. Tais enigmas mor­
tais aparecem nitidamente na tradição islandesa dos Eclda. 

Entretanto, não se trata aqui de compreender o fenômeno enig­
ma em geral, mas sim, sua qualidade lúdica e sua função cultural, 
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seu Importante papel como elemento qonal daa relações soclala. 
Como Jogo social, ele ae adapta a toda sorte de eaquemaa lit.erártoa 
e de formas rltmJcu. oa gregoa, por exemplo, eram muito anclonadoa 
ao Jogo de aporfaa em aocledade. A fatal intervenção da eaflnp é 
também uma forma lúdica. O propóalto de enganar o conten­
dor com uma questão cuja reSJIQ!ta o coloca sempre em desvantagem 
caracteriza o dilema; o mesmo se Pode dizer doa enlgmaa de dupla 
solução. Há uma Impressionante recorrência de tala Jogoa em todas 
na épocas. ''Se se observa com atenção aa dlBcuasõea rellglosaa do 
perlodo da Reforma, t.a1a como se deram entre Lutero e Zwlngllo, em 
Marburgo, no ano de 15211, ou entre Teodoro de Beza e seus compa­
nhelroa com oa prelados católlcoa, no ano de 1581, em Poluy, ver-ae-t. 
que se acham em l1nha reta com oa velhos coatumea ll&Cl'Oll" 

<pt.g. Hiil . Seguem na mesma direção outru formu dlalopla, como 
as ladalnhas e o catecismo de uma rellrtlo. Maa onde melhor 
reasalta o Intrincado dessas dlveraaa formu é no Avuta, em que a 
doutrina é exposta por melo de um lnterc&mblo de perguntas e res­
postas entre Zarathust.ra e Ahura Muda. HUIZINGA, entre muitos 
outros exemplos, menciona o cuo de um pregador aulço que, no sé­
culo de Pestalozzl, Intitulou seu catecismo para criançu como Lfvrl­
nho de .rnfgmaa, sem ampeltar que aaatm evocava uma antlqulaslma 
conexão cultural Ull. 

Os gregos só tardJamente tomaram consciência da relação entre 
o Jogo de enigmas e as origens da fllOIOfla. No entanto, oa primelroe 
fllóaofoa falavam num tom proféUco e entuataamado. Tratavam doa 
"prlmltlvoa problemas coamo16'lcoa que, desde tempos Imemoriais, 
apresentam-se sob a forma de enlsma e se reaolvem em forma de 
mito" <N. 17f). o elemento agonal da flloaofla antiga aparece con­
lllltentemente em vártu épocas e luprea. Nio é, pola, acidental que 
a propenaão doa primelroa tu61ofoa por uma explicação antltéttca da 
exlatancla concorde com a eauutura agonal daquelas eocledades; dai 
o costume de penaar tudo num duallamo de apoalçõea e de ver tudo 
dominado pela competição. Do dlilogo de tipo teol6'lco-polltlco po­
demos partir diretamente para u queat6ea clentlncu que prlnclpea 
de época ulterior colocavam aos aeua ú.blo1 ou a aábloa eatrangelroa. 
B 888lm suceulvamente. 

• • • 

Os dola capituloa seguintes - respectivamente: "logo e Poesia" 
e ''Papel da Figuração poética" - d.o aqueles em que o A. parece 
sentir-se mala à vontade, em domlnlo onde ele se movimenta com 
mala segurança. Partlculannente atraente e estimulante é a sua 
Interpretação da função exercida pela nguração poética, tema do 
oitavo capitulo. Como OI dola capituloe poaauem unidade manifeata, 
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eu os considerarei conjuntamente. O primeiro deles consiste numa 
Investigação acerca da natureza da criação poética que, em certo 
sentido, introduz a conexão entre Jogo e cultura, "pois ao passo que 
a religião, a ciência, o direito, a guerra e a polltica parecem perder 
giadualmente, nas formas altamente organizadas da sociedade, os 
contactos com o Jogo que os estádios prlmitivos da cultura manifes­
tam abundantemente, a poesia, nascida na esfera do Jogo, permanece 
nela como em sua casa. Poiests é uma função lúdica " <pág. 177). A 
poesia se acha para além do sério, na antiga região onde residem a 
criança, o selvagem e o vidente, nos circulos do sonho, do encanta­
mento, da embriaguez e do riso. Para compreender a poesia é pre­
ciso ser capaz de assumir "a alma da criança como uma camisa má­
(?ica e preterir sua sabedoria à do adulto. Nada há que esteja tão 
perto do puro conceito de jogo como essa essência priID.ltiva da poe­
sia ... " <pág. 178) . A primeira condição para isso está em livrar-se 
da idéia de que a poesia possui apenas uma função estética, pois em 
toda cultura viva e, sobretudo, nas arcaicas, ela desempenha uma 
função vital, social e litúrgica. Em tais culturas, ela é simultanea­
mente culto, diversão, festival, Jogo de sociedade, proeza artística, 
prova ou enigma, ensino, persuasão, encantamento, adivinhação, pro­
fecia e competição. "O poeta é vates, um possesso, pleno de Deus, um 
frenético" (pág. 178) . 

A figura do "vate" se reflete, nas literaturas de diferentes povos 
e épocas. em toda uma série de facetas; do poeta-vidente vão se des­
tacando aos poucos as figuras do profeta, do adivinho, do mista­
gogo, do poeta-artista, mas também, a do filósofo, do legislador, do 
orador, do demagogo, do sofista e do retórico. Os velhos poetas gre­
gos realizavam ainda ampla função social. o sábio ancião que co­
nhece a história e a tradição é porta-voz nas testas difundindo mi­
nuciosamente a genealogia de nobres e heróis. 

Sobretudo em sua função original, como fator da cultura primi­
tiva, a poesia nasce no Jogo e como Jogo. Dai o seu caráter sacro e 
enigmático; dai que a palavra poética deve ser obscura; mas tam­
bém, um Jogo que se mantém constantemente na fronteira da ale­
gria desatada, da burla e da diversão (ct. pág. 180). portanto, ai se 
manifestam o seu parentesco com o cômico. Nada, porém, fecundou 
tanto a capacidade de expressão poética como a aproxlmação alegre 
dos sexos, nas testas de primavera ou noutras festas tribais. Como em 
outros pontos, aqui também o A. fundamenta o seu ponto de vista 
com materiais colhidos em diversas culturas, dos quais menciono de 
passagem um ou outro. A forma poética. japonesa - haiJcai - . que em 
sua forma atual é um pequeno poema de três versos com 5, 7 e 5 si­
labas respectivamente <embora, Primitivamente, tenha sido um 
jogo de rimas encadeadas, que alguém iniciava e outro prosseguia) , 
é "quase sempre expressão de uma terna impressão da vida das plan-
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taa, doa anJmala, da natureza ou dos homens, àa veaea melancóllca, 
outras, de leve humor" (pia. 183) . Outro tlpo exi>relllvo de PoeSla 
lúdica se acha na recltaçio tradicional do K4levala tlnlandês, na 
qual os atores, sentados frente a frente, ap.rram-se llelaa mioe e, 
oscilando pa.ra diante e para trál, vão competindo estrofe por estro­
fe. Na saga nórdica, depara-se costume semelhante. Por outro lado, 
raramente falta o elemento agonal: o canto alternado, a poesia. 
pugnaz e a luta entre os cantores 112> . Todas euu formas Poéticas 
l!e encontram multo desenvolvtdaa na As1a Oriental. Algo semelhante 
era corrente nos débat& franceses do século XV. asalm como as cOIU'a 
d'amour cortesãs da época trovadoresca. Mesmo nas culturas mala 
avançadas, conservaram-se por multo tempo essas funçC)ea 80c1a1s d1& 
poesia e não unicamente a mera aatlsfaçlo estética, uma vez que 
por toda parte a forma poética precede a prosa lltertrta. t lnterea­
unte obeervar que Empédocles e Lucrécio apresentaram sua fllosofla 
sob forma de poema, do mesmo modo que todas as velhas doutrtnaa. 
Certamente tal forma métrica preenchia uma função útu em aocle­
dades que careciam de llvroa e neceasitavam de memorizar 111a1 cria­
ções. Contudo, o mala importante é que ••a vida, na fase arcaica da 
cultura, est6. coll8truida < ... l em forma rimada e eatróflca. o poema 
é a forma natural de expressão quando se trata de co1saa elevadas" 
<pág. 188l. Nessa fase, toda poesia sur1e no Joio: no Joio sagrado 
da adoração, no Jogo festivo do corteJar, no Joio a1ona1 da fanfarro­
nice, no l.rululto e na burla, no JOIO da apdeza e da destreza. 

Em rel\llllo, o que a llnpagem poética faz com as Imagens é 
Jogo; ela por que, na cultura arcaica, a llnruapm Poética constitui 
o melo de expresaão mala eficaz. Não obstante, "na medida em que 
a cultura ae desenvolve espiritualmente, vlo se ampllando 08 campos 
em que mal se percebe o traço lúdico < . .. l ; a cultura se fu mala 
séria, a lel e a perra, a economia, a t6cn1ca e oa conhecimentoe pa­
recem perder seu contacto com o Joio; até o culto < . .. ) J>arece tomar 
parte nesse proceaso; e, então, reata somente como baluarte do jogo 
e~lêndldo e nobre a poesia" <P'I· 1117>. 

No que concerne ao papel da ttauraçio poética, HUIZINGA esta­
belece um ponto de partida em sua antllse. O procesao de peraonf/f­
coçlio se 1n1c1a quando uma mettfora, para descrever um estado ou 
um evento, emprega conceitos retlradoa da vida animada. "A essên­
cia de toda formação de mftoa e de quase toda poeaia consiste em 
personificar o incorpóreo e sem rida" <i>t1. 199>. Deese mOdo, a.s es­
peculações mitlcas acerca da ortcem do mundo e das cotaaa, figurada 
como uma conJunçio das partes corpóreas de um rt1ante cósmlco por 
alpm deus criador, por exemplo, encontram-se no 1Uoveda e noa 
últimos Bdda. Encontramos também em Homero: Ats, o Ofuacamento 
que penetra no coração dos homens. u Lltal, que são as 81'.lpllcas, n­
lhas de Zeus et.c. Ipalmente, numerosas personlf1caçõe8 se acham 
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nas canções de Hesiodo ou nos tragmentos de Empédocles. ôs :ao­
manos, por sua vez, com sua ampla consciência. religiosa arcaica, 
ronservaram essa função primlUva da figuração direta das represen­
tações que para nós seriam abstraç6es. O Antigo Testamento a.pre­
senta numeroeos exemplos de persollificações de conceitos abstratos: 
a Compaixão, a Verdade, a Justiça, a Paz etc. Entre os indios Haida 
mencionava-se a existência de uma deusa chamada senhora Proprie­
êade, uma deusa da fortuna que distribuía riquezas. São Francisco de 
Assis venerava sua noiva a Pobreza. E seria fatigante continuar a 
enumeração. 

Poderiam tais figurações ser classlflcadas como meros Jogos do 
espírito? Ora, os conceitos de jogo e santidade, figuração poética e 
fé, parecem tntlmamente ligados. Ns. oplnlão do A., não é fácll de­
marcar uma llnha de separação entre personificação poética, alegó­
rica, e a concepção teológica. doa seres celestiais ou infernais, parti­
cularmente nos poetas visiontrtos e teólogos da Idade Média. "A 
Etnologia e a ciência das rellgióes nos ensinam que um dos elemen­
tos mais importantes da vida rellgiosa arcaica ou prlmltlva. é a fi­
guração do mundo dos deuses e dos espirltos em forma animal < . . . > , 
figuração que se acha na base do totemismo" (pág. 208) . E que se 
encontra também nas inúmeras metamorfoses de Zeus ou nas com­
binações de forma humanas e animais do panteão egípcio. 

Todavia, permanece a questão: até a filosofia e a psicologia 
atuais não conseguiram renunciar completamente à expressão ale­
górica. HUIZINGA chega mesmo a Indagar: "Será que existe alguma 
linguagem abstrata sem alegoria?" Se afirmamos, por exemplo, que 
o homem ordena as palavras em medida, cadência e ritmo por uma 
questão de beleza ou emoção, colocamos o problema num terreno 
mais lnaccessivel. Certamente, com.preenderemos melhor o fato se 
dissermos que o homem poetiza porque tem de Jogar coletivamente. 
A linguagem métrica surge, pois, no Jogo comunitário. "Entre os 
grandes gêneros de poesia < ..• ) , o lú'ico é o que mais permanece na. 
primitiva esfera lúdica. ( ... ) O Urico ae acha mala dinante do 
lógico e mais próximo da dança e do musical. A linguagem da espe­
culação mlsttca, do oràculo e da feittçarla, é llrica" (págs. 207 e sJ. 
Por outro lado, a poesia tem que ser exorbitante e vemos Isso tanto 
nas fantasias dos enigmas cosmogô01cos e nústlcos do Blgveda quan­
to na linguagem figurada de Shakei>eare. "Essa necessidade do des­
mesurado é uma função tipicamente lúdica; própria das crianças e 
dos perturbados mentais. < •.. ) Este Jogar com medidas ou cifras des­
proporcionais corresponde amplamente a todas as figuras de gigan­
tes e gnomos, desde o mito até Gull!ver" <pág. 209). Embora esteja­
mos inclinados a interpretar a crença do homem arcaico nos mltos 
por melo de nossas modernas convicções cientificas, filosóficas ou 
dogmáticas, temos de reconhecer Qlle a figuração mitlca se origina 
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em grande parte nessa neceuldade do aurpreendente e do uorbl­
tante. 

A mesma vinculação com o lúdlco ocorre com 08 demala gêneros. 
Entretanto, como obsena o A., a epopéia perde essa ligação quando 
não é recitada ante a socledade e ae de1Una à lllmple1 leitura. No 
ldloma laUno, o drama se chama "Jogo" e é "Jogado", lsto é, con­
Bllte numa representação. A velha comédia. com 1ua critica aberta 
e sua burla mordaz, pertence completamente à eafera do Jogo; aulm 
como a tragédia fol, na sua orlgem, um jogo aagrado e Dão uma re­
produção literária de um trecho do destino humano. Ambas constl­
t111ram, desde o prlnclplo, um Joeo coletivo pertencente ao lmblto da 
competição: os poetas criavam dentro de certames. Até mesmo o seu 
conteúdo é de tipo agonal, pols apresentam quase sempre uma peleja 
ou combate entre pessoas ou grupoa. "0 verdadeiro poeta - Platão 
faz Sócrates dl&er - tem que aer, ao mesmo t.emPo. trigtco e cOm!co, 
e toda a vlda do homem tem que ser sentida, llmultaneamente, como 
tragédia e como comédia" <pq. 212> . 

• • • 

o nono capitulo introduz mala especlflcamente o tema das "For­
mas lúdicas da Flloeofla". A fllura central do circulo construido a 
partir do conceito de JOIO <que, por 1ua vez, coDltltul o núcleo da 
vida cultural> tem sldo, na oplnllo do autor, 1uceaalvamente: o pro­
feta, o xamã, o vidente. o mago, o 'POtta e o eofllta. Na função do.~ 
S<1flstas se encontram 08 lmpulloa bulcoe do JOIO soclal - o desejo 
de extblção e de derrotar um rlval em luta pública. Eln i:&Qullo, o 
nome de sofista é atrlbuldo a heróla aábloa como Prometeu e Pala­
medes. EJ>fdd;N, representação, exlblçlo, execução, é como se cba· 
ma a atuação dos aoflstas. seu oflclo ae lnlere no lmblto delportlvo 
Não é sem razão que Protáloraa denomina a eoflltlca de "velha 
o.rte". Os próprios aotlatas compreenderam multo bem o cariter lúdico 
de sua atlvldade. Oórsi&I qualltlcou como Joio seu elogio de Helena. 
Simultaneamente, os sofistas criaram as condlç6e1 de que emergiram 
as ldélas helênicas de educaçlo e cultura; o aaber e a ciência dos 
gregos não naaceram da lnstitulçio escola, no seu sentido atual, mas 
foram fruto daquilo que representava o termo no seu sentido orlglnal : 
o óclo. Para o homem livre era óclo tempo livre, todo aquele em que 
não estava ocupado pelo oficio público, a 111erra ou o culto. "Nesse 
melo ocioso do homem livre, o sofista se encaixa perfeitamente como 
primeiro representante de uma vida de meditação e peaqulaa" <J>tg. 
215> . Além do mala, o sofisma se aproxima do enllJD&. E o voeábulo 
p:-oblema con&ém dOla alpltlcadoe eoncretoe prlmltlYoa: algo que 
alguém poasul e coloca diante de li para defender-se <v. g. : um es­
cudo>, ou algo que se lança a outro para que o recolha. Portanto, as 
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Questões e argumentos dos sofistas são probletnata nesse sentido 
Próprio, Isto é, Jogos de inteligência em que se tratava de apanhar 
o contendor com perguntas capciosas. Não obSta.nte, entre tais jogos 
<los sofistas "e a porfia filosófica socrática ,a transição é mui suave" 
(pág. 217) , embora no Eutidemo Sócrates condene as falácias sofís­
~c~ como um jogar com frases. Mesmo assim é generalizada entre os 
f1Josotos a consciência de que a atividade reflexiva constitui um jog!> 
PUrticularmente difícil <Parmênides), daí a freqüência com que esse 
caráter lúdico se e:xpressa sob forma de diálogo <exemplo: Zenão d.e 
71éia, Platão e. inúmeros outros pensadores, inclusive de períodos ulte­
tiores>. Os proprios interlocutores dos diálogos classificam sua ocu­
pação fllosóflca como gostoso passatempo. 

HUIZINGA resume a largos traços as etapas da filosofia, como 
segue: no tempo prlmltlvo surge 0 jogo sagrado dos enigmas e das 
pugnas verbais que desempeiihavam, também, a função de diversão. 
Pelo lado sagrado, surge a teosofia e a filosofia dm Upan'8hades e 
dos pré-socráticos; pelo lado lúdico 0 ofício dos solistas. Entretanto, 
e~as duas esferas estão lnterligad~s (cf. pág. 220). O fator .agonal é 
tão forte no mundo helênico que a retórica pôde expmdir-se as custas 
da fUosofia pura. o próprio NIETZSCHE parece ter recolhido outra 
'·ez o ponto de vista agonal da filosofia. Tal elemeito está presente 
em todo o desenvolvimento da Escolástica. e nas duputas em que se 
estribava a universidade medieval. "Nas épocas em que surgem gran­
des coisas novas, tal elemento ocupa 0 primeiro plaD> < . . . > no século 
XVII, quando a ciência natural conquista seu doninlo e a.teta a 
autoridade e a fé. < .. . ) A ciência, incluida a flloSOflt, é, por natureza, 
polêmica, e não é possível separar 0 polêmico do aflna.1" (pág. 227) . 
Os séculos seguintes comprovaram intensamente elsa observação . 

• • • 

O capitulo que vem a seguir _ "Formas Lúilcas da Arte" -
constitui um brilhante prolongamento dos dois ant!l'iores, e procura 
demonstrar também a conexão entre as diversas oulras formas artis­
tlcas <música, dança, artes plásticas etcJ e a dillensão lúdica da 
natureza humana. 

A relação entre jogo e música é ainda maior d!· que a. do jogo e 
poesia. Conforme assinala 0 autor não é acidenta: o fato de que a 
ex~cução de instrumentos musicais seja denomlDlda "Jogar" nos 
idiomas árabes, nos germânicos nalguns id!Olllas slavos e também 
em francês, Já que essa colnctdê~cta semântica enu o Idioma árabe 
e os europeus citados não pode ser explicada por u.~ empréstimo. A 
Clrigern dessa relação se acha nas características mmuns de ambas 
as a~tvidades. Na cultura arcaica, como Já foi menclinado, existe forte 
funçao litúrgica e social da palavra poética, a qualchega ao ouvido 
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muaicalJDente Lmtrumentada. "Em todo culto autêntlco ae canta, 
ball& e Jop. ( . . . > No 1ozo da m<Wca o 11nUmento do belo e do sa­
grado forma uma convergêncla onde desaparece a opoatção entre o 
Jogo e o sério" <pàg. 230>. Ela por que para OI sregoa, por exemplo, a 
palavra múalca abarcava multo mala collaa do que para nós; além 
do canto, do acompanhamento mualcal e da dança, lncluia tamb6m 
todas as artes patrocinadas por Apolo e pelas Musas; chamavam-se, 
por Isso mesmo, artes "múalcaa" em opoalçlo às pltst1cas e mec1n!­
cas. Na oplnlão do A.. em nenhum caso ae descreveu, talvez, com 
tanta clareza, a relação entre culto e dança, múalca e Jogo, como em 
A& Leil de Platclo (Cf.: pt.1. 231>. 

Arlstóteles, do mesmo modo que Platão, aflrma a ll1ação entre 
múalca, Jogo e lazer. Na Polftka, "dlalOIUf" dealpa, literalmente, 
"passar" o tempo, dentro de sua concepção de oposição entre traba­
lho e ócio. "Hoje em dia, diz Arlstóteles, a maioria pratica a múa1ca 
pelo prazn, mas os anttp a cantavam dentro da educação, porque 
a própria natureza ext11e. não apenu que trabalhemos bem, mas 
alDda que passemos bem OI 6cloa" <J>il. 233>. Ainda &elWldo o fU6-
sofo, este 6clo é o fundamento de tudo; 6 preferlvel ao trabalho e 
constitui o seu fim. 

Algumas obse"aç6es do enaalo merecem um destaque neste ponto. 
"As melodias ollmpicas provocam entualumo, outros ritmos ( ... l 
nos contagiam de cólera ou doçura ... Ao eentldo do tato e do paladar 
não se lhes enlaça nenhum efeito étlco, e ao sentido da vista em pe. 
queno grau, ao passo que na melodia mesma encontramo.a a eiprea. 
são de um ethos. Mala ainda no tom e no ritmo" Cpé.g. 235) . Entre­
tanto, a funçlo mala reconhecida da m6alca tem sido sempre a de 
um nobre Jogo aoclal. Asalm, o coatume atual doa concertos, com seu 
sllênclo sagrado e um respeito miglco peloa resentes, é multo re­
cente; "nas estampas que representam audições muaicala do século 
xvnn surpreendemos sempre oa ouvintes em ele1ante conversação" 
(pé.g. 236). Outro aspecto 16dlco da mdalca 6 que, mala talvez do que 
noutras atividades humanas, a competlçlo tem sido nela bastante 
natural: desde o concurso entre Apolo e Mirslu, todas as épocaa têm 
conhecido semelhante procedimento. 

A dança, na qualidade de Irmã 1êmea da múalca, acha-se dentro 
das fronteiras do Jogo, só que em maior IP'au. lluala comentirloe ca­
bem, pois, no seu caso. OU como conclui o autor: "A relação entre 
dança e Jogo não consiste em que aquela tenha al10 deste, senão que 
faz parte dele numa relação de Identidade de natureza. A dança é 
uma forma particular e completa de JOIO" (pé.s. 2381 . 

Quando passamos, porém, para aa artes plútlcas esaa relação Ji 
não parece tão clara. Tala artea, entre os sregoa <que as constdera­
nm como arteaanato>. não pouulam nenhuma Muaa. A diferença 
entre as artes "m6alcu" e u pltatlcaa realde, talvez, na aparente 
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ausência do lúdico nestas últimas; ao passo que as artes "músicas" são 
ação e se desfrutam como tal em cada nova execução. "O arquiteto, 
e escultor, o pintor ou desenhista, e em geral o artista decorador, 
decantam o seu impulso estético na matéria por melo de um traba­
lho lento e aplicado. Sua criação dura e é permanentemente visivel" 
(pág. 240> . Além disso, destaque-se o fato de que esse tipo de arte 
e$tá determinado, em grande parte, por sua finalidade pré.tlca. No 
entanto, é possivel retirar da argumentação do A. cinco pontos em 
que se patenteia a conexão das artes plásticas com o jogo: a) na 
cultura arcaica, a obra de arte ocupa seu lugar, sobretudo, no culto 
- uma construção ou uma imagem, uma veste ou armas artistica­
mente lavradas, pa.rtlclpam do mundo sagrado; bl a produção de 
obras artistlcas se origina certamente do impulso congênito dos ho­
mens para o jogo; c) é fácU identificar um jogo de fantasia, do es­
pirito e da mão, em obras como: máscaras de povos prlmltlvos, está­
tuas totêmlcas, o lntrlnca.do mágico dos motivos decorativos etc.; d> 
se não nos fixarmos no modo de produção em si, mas na acolhida da 
C'bra de arte pelo melo social, veremos sempre presente o caráter 
agonal ou a competição; e) na cultura arcaica, e mais ainda depois 
dela, a palavra "arte" é estendida a quase todos os dominlos da pro­
dução humana. 

• •• 
Os dois últimos capitulos do livro - respectivamente : "As CuJ.­

turas e as !tpocas sub specte ludt" e "O Elemento Lúdico na Cultura 
Atual" - formam uma unidade complementar e conclusiva na argu­
mentação do autor. Conforme ele próprio reconhece, não foi dificll 
assinalar no surgimento de todas as grandes formas de vida social 
a presença do fator jogo, o efeito fecundo da competição lúdica 
como impulso social básico, anterior à cultura mesma, e que enchia 
a vida toda: o culto, o direito, a guerra, o saber, a poesia, a filosofia, 
as artes. etc. Portanto, foi fácU concluir que a cultura, em suas fases 
primordiais, "se Joga"; não nasce propriamente do Jogo, mas se de­
saivolve no e como Jogo. A questão, pois, que o ocupa no penúltimo 
capitulo é a de "em que medida será possivel comprovar o elemento 
lúdico em periodos culturais mais desenvolvidos do que o arcaico" 
(pág. 250), uma vez que o tema deste ensaio surge da pergunta acerca 
desse elemento em nossa época. Para tanto, HUIZINGA empreende, 
ao longo de suas páginas ricas de observações e análises, admirável 
sintese dos períodos históricos que decorrem do Império Romano ao 
século XIX, e que não me parece conveniente resumir aqui Centre 
outras razões> em virtude das proporções assumidas pelo presente 
artigo. Desse modo, mencionarei apenas, de passagem, um ou outro 
comentário de maior importância. 
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A cultura do Império Romano merece, da parte do autor, especial 
atenção, precisamente por seu contraste com o mundo helênico, mas 
também por ter recebido os lepdoa do Eclto, da Grécia, da metade 
do velho Oriente e de multaa outras culturas. Em seu entender, o 
elemento lúdico recobre os prtnclpala aspectos dessa cultura: a sua 
organização aoclal, polltlca, adm1n.18tratlva, urbanisUca ( • • l ; sua 
literatura, sua arte, seus cultos <cuJas práticas &agradas haviam con­
senado o nome de ZudO. O 1ozo da vida, as dlveraões, as exibições, 
a fama e a glória lmprqnavam quase tudo. "A eoclecl&de romana não 
podia viver sem JOIO < . .. 1 o caráter lúdico se manifesta, com a 
maior força, no famoso panem et clrcenae1. Fala, porém, tanto mais 
a favor da lmportlncla do JOIO como fator da cultura romana o fato 
de que < .. . > o anfiteatro ocupava, como nos indicam as ruinas, um 
lulâr de destaque em Roma. E u corrtdaa de touro, como fun­
ção fundamental da cultura e1panhola, ai.o uma continuação, até 
hoJe, dos lucll romanos .. . " (pág. 2561. 

Quando, em selulda, o autor paaaa à Idade Média, ele se d1BpenSa 
de maiores comentirloa, pola que Jl tratara extenaamente da cultura 
medieval em outra obra U3>. Todavia, auatenta que a vida medieval 
estava Impregnada de Joio. a6 que a maioria de auas formas lúdicas 
não possuía uma funçio cultural criadora: "porque esta época havia 
herdado do passado as 1rande1 formas culturala, poesia e rito, dou­
trina e ciência, polltlca e perra. AI formas Já atavam fixadas. < . . . > 
Sua tarefa conslatlu, principalmente, em reelabOrar o material trans· 
m1tldo, crlatio ou cláaalco" <páa. 2&111. Somente noa campos diferen­
tes dessa tradição é que houve poaatbWdade de açio criadora do fa· 
tor lúdico: a conaacraçlo do cavaleiro, o enfeudamento, o torneio, a 
beri.ldica, as ordena cavalelreacu, oa votoa etc. Quanto à época do 
Renascimento e do Humanlamo, afirma o autor: "Se alguma vez uma 
éllU consciente de s1 mesma tratou de conceber a vida como um Jogo 
de perfeição artlatlca, foi durante a Renucen~a" (pás. 259) . Toda 
a sua magnl.flcêncla ''é uma mascarada alelt'e e solene, com o apa­
rato de um passado fantáaUco e ldeallsado" <pl1. 2801 . com efeito, 
o Renascimento reaauaclta aa duaa criações de maior cart.ter lúdlco: 
n poesia pastorU e a cavalaria. Até mesmo a escola doa Jurlataa bum&· 
Distas comporta também o eaplrlto lúdlco em aeua esforços para do· 
tar o direito de esUlo e belesa . 

No eume do conteúdo lúdico do léculo XVII, ele aubllnba a ma· 
nifeatação do barroco, no aentldo amplo do termo, lato é, como qua· 
lldade esUllsUca geral, que Dlo se expreua apenas nas formas arqul­
tetõnlcas e na escultura, mu também na plntura, na poesia, na mú­
sica e até na flloeofla, na poUUca e na teologia da época. O conceito 
de barroco desperta a Idéia de formas opulentas, colorido variado, 
algo conaclentemente exacerado, lntenclonalmente Importante, reco­
nhecidamente Irreal. "Tal necessidade que sente o barroco de esase· 
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ração só é compreensivel pelo conteúdo lúdico do impulso criador" 
(pág. 262>. t interessante mencionar aqui a digressão que o autor 
realiza em tomo da significação sócio-cultural das "perucas" duran­
te este periodo. 

Se aceitarmos a existência de vivo elemento lúdico no barroco, 
com maior razão poderemos afirmar o mesmo da época que vem em 
seguida: o rococó, Ora, um estilo só se impõe se possuir os mesmos 
atributos do jogo, a saber, ritmo, harmonia, mudança e repetição re­
gulares, cadência etc. Excet-0 talvez na cultura japonesa, raramente 
"o estilo e a moda e, com eles, o jogo e a arte, aproximaram-se tanto 
como no rococó" ('pág. 266). Portanto, essa. qualidade lúdica penetra 
em todos os recantos da vida cultural do século XVIll: nas suas asso­
ciações literárias e políticas, na sua arquitetura, na exuberância e 
retorcimento de sua decoração, na convergência. de sua expressão 
plástica com a musical. "A música constitui a manifestação mais 
pura e mais alta da facultas ludendt do homem" (pág. 268), e em 
poucos períodos ela atingiu um grau tão alto como no século XVlll 
<Bach, Handel, Haydn, Mozart etc.). 

Em seguida, o autor se inclina sobre a época do Romantismo para 
destacar-lhe os elementos lúdicos, na expressão dos seus sentimen­
tos, na sua alta senslbílldade, no seu ideal de vida, os quais atingem 
um "caráter exemplar em sua enfática visão de um passado so­
nhado" (pág. 273). 

O século XIX não deixou quase nenhum espaço para a função 
lí1d1ca no processo cultural, com sua sociedade imbuída da prosaica 
idéia de utílldade e com seu ideal de bem-estar burguês, com a Re­
volução Industrial, com sua crescente eficiência técnica. "O trabalho 
El a produção se converteram em ideais e logo em ídolos. A Europa 
veste a roupa do trabalho. ( ... ) Vai se afirmando a ilusão de que o 
progresso da cultura. coincide com semelhante desenvolvimento. Em 
conseqüência, encontra acolhida o erro de que as forças e os interesses 
econômicos movem o mundo. A superestimação do fator econômico 
na sociedade e no espírito humano foi, em certo sentido, o fruto na­
tural do racionalismo e do utilitarismo, que mataram o mistério f! 

livraram os homens da culpa e do pecado" <pág. 275). Assim, através 
de vários exemplos, o A. acredita constatar o enfraquecimento do 
fator lúdico em todas as manifestações culturais do século XIX. 

O último capitulo é uma complementação do anterior, e utlliZa 
referências à cultura atual dentro do mesmo prisma de que os seus 
elementos lúdicos vão perdendo terreno progressivamente. De certo 
modo já antecipei o comentário deste capitulo quando examinei suas 
observações acerca da sociedade de massas e do processo de profis­
sionalização dos jogos em nossa época <os quais se concentram parti­
cularmente em atividades desportivas, como função social que vai 
aumentando sua significação e absorvendo cada vez maior campo) · 
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Na oplnlio do autor, "o deaporte vai se dlatanclaDdo mall e mall, na 
sodedade moderna, da pura eafera do Joao. e vai se convertendo em 
algo nt generu: Jà não é JOIO e, no entanto, tampouco é algo aé­
r1o" (pàg. 282). Ou como l.nalste ainda: embora aa modernaa técnl­
cu 80C1a1s de propaganda tenham Incrementado o efeito exterior das 
manifestações de massa - ollmpladaa, or1anlu.çõea eaportivaa das 
univerlldadea norte-amerteanu, campeona.toa internaclonais etc. - . 
não conseguiram que elaa se tomaasem uma atividade criadora de 
cultura. Entre oa doia ttpoa de atividade, a desportiva e a cultural, 
ocorre um como paralelJlmo. Por outro lado, oa Jogoa à baae de tabu­
leiro, oa Jogos em que o càlculo racional é tudo, os JOIOI de uar, etc., 
conUm todos um elemento de seriedade. Ora, "para Joear de verdade, 
o homem, enquanto Joga, tem que se converter em criança; ( . .. > as­
atm, o intento de examinar o conteúdo lúdico de noaaa confuaa atua­
lidade nos leva sempre a concl\116ea contraditóriaa" <pàs. 284) . To­
davia, con11tata-ae um increment.o do aenUdo qonal, que se deve par­
ticularmente à amplitude e à facllldade das comunlcaçõea; dai que 
se tomou lnevttàvel que o conceito de "record" .aurlldo no campo es­
portivo, se incorporasse também à mentalidade econõmlca e mer­
canW. 

HUIZINGA prolonga sua anàllse doa elementos lúdicos da cul­
tura atual através de qudaa obse"aç6ea a respeito da arte contem­
portnea (especialmente: pintura, arquitetura e múllcal, da ciência, 
da vtda polftlca e daa rela9Õe8 lntemaclonau. Acredito ser fiel a seu 
pensamento ao compor a citação que seirue: "Cada vez mais se nos 
Impõe a conclusão de que o elemento 16dico da cultura, a partir do 
século xvm, no qual o vlamoa &Inda em toda a aua nor, vai per­
dendo lmportlncla em todos OI terrenos que lhe eram próprios. A 
cultural atual apenaa se JOla e, quando parece que JOla, seu Jogo é 
fallo. ( .. . ) Uma cultura. auUntlca não Pode auballtlr sem certo con­
teúdo 16dlco. . . A cultura ex11e sempre, em certo aentldo, "ser Joga­
da" num convênio reciproco aobre u rqru. A verdadeira cultura 
exige sempre e em todoe oa aapectoa o fatr piar. < . .. l O JOIO &ut6n­
Uco tem eeu fim em ai mesmo. < ... l Por conaeirulnte, apear daa for­
maa 16dlcaa que adota tio & gosto a propqanda atual, não pode 1er 
conalderada como wnA manifestação moderna do eaplrito de Jogo, 
mas atm como falslftcação" (pip. 296 e 3021. Tal conclu.do, porém, 
me parece noatàlglca e conservadora: ela ae explica pelo clima de 
angústia e de terror em que vtvta a Europa e, de certo modo, o m11J1-
do todo, quando foi eecrlto eat.e emalo. 

NOTAS 
< 1 ) No meu modo de entender, a tradução portuirueaa delta obra 

parece pouco adequada em seu titulo: O D«lfnlo da Idade Mé­
dia, Llaboa: Bdlt. utlal61a, 1/d. Dlftcllmente poderemos falar do 
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decllnlo de uma. época quando encaramos os periodos da His­
tória no conjunto de seu proceaso. Com efeito, o livro trata da 
pusagem da Idade Média para o Renasclmento: ilustrando-a 
com a aociedade do ducado de Borgonha nos séculos XIV e XV, 
como aquela. em que achara a sua completude o tipo do "cava­
leiro", antecedente Imediato do "cortesão" renascentista. Allâs, 
é b&ltante sugestivo o fato de o autor haver Intitulado o tra­
balho, no original, com o termo "outono" que Introduz multo 
bem a Idéia de transição; sem falar que o subtitulo d1Z melhor 
ainda. doa seus objetivos: "Um estudo das formas de vida, pen­
samento e arte em França e nos Palses Balxos nos séculos 
XIV e XV". 

e 2 ) I!: um tanto penoao constatar que um historiador da envergadura 
de llUIZINOA, que se debruçara com tanta simpatia sobre ou­
tros perlodos do paasado, não tenha sldo capaz de compreender 
sem medo, lamentações e nostalgta a história de seu tempo. I!: 
esta, por sinal, uma atitude mui generalizada em boa parte dos 
intelectuais que procuraram anallsa.r o conjunto das transtor­
miações hlstórlco-politlcas, das mutações tecnológicas e econõ­
m1cas, e das mudanças sócio-culturais que propiciaram a emer­
gência disso que se convencionou chamar de "sociedade de 
massas" - Talne <''Orlgena da França Contemporl.nea"), Da­
nUevsky ("Rúasla e Europa") , Le Bon ("A Psicologia das Mul­
tldõea", "A Revolução Francesa e a psicologia das revoluções" 
e vàrlas outras obras, Inclusive uma sobre a Revolução de 19171, 
Spengler (''A Decadência do Ocidente"), Fz:eud ("0 Futuro de 
uma Dusão">, Ortega y Gasset ("A Rebelião das Massas">, Hul­
linga ("A Sombra do Amanhã"), Berdlaeff (sobre tudo: "A 
Nova Idade Média" e seus últimos trabalhos>, Schweltzer ("A 
1'llosotla da Civilização">, e mala recentemente: Hannah 
Arendt ("As Origens do Totalitarismo">, Sorokin ("A Crise do 
NOllO Tempo"), e David Rlesman ("A Multidão SOlltárla">, 
para só citar alguns. Invariavelmente, de um modo ou de ou­
tro, tala autores criticam ou rejeitam a "clVlllza.ção da mt­
qulna", a "era da técnica", e responsabilizam as massas pela 
"crise", o "contormlamo", o "totalitarismo", o "lrracolnallsmo". 
a "decadência" e outroa atributos negativos do mundo contem­
port.neo. Um enaaf.sta mais próximo de nós, examinando eaaa 
atitude, foi levado a concluir: ''Talvez o mais surpreendente 
fator relativo às musas é que elas são promovidas por aqueles 
que as deploram . . . O verdadeiro vilão da sociedade de massas 
6 o homem que não pertence a elas. ( . . . > A rebelião das mas­
sas não é aaslm uma atlrmatlva séria de que mllbõea tomaram 
o poder, o que não sucedeu, mas a lamentação de terem aJdo 
depostos os arlatocratas, o que aconteceu mesmo". <Michael 
HARRINOTON, The Accfdental Century, 1965). Allàs, uma das 
melhores anàllses sobre a recusa da civilização tecnológica foi 
elaborada por MOUNIER em seu bellsslmo llvro, La Petite Ptur 
dtl 1C1Ce SUcle e, sobretudo, na conferência nele contida: "Nas 
origens pslcosaoclala do antltecnlclsmo". No que diz reapelto 
apeclnca.mente à aocledade de musas, não era sem razão que 
MANHEIM aproximava o A Sombra do Amanhei de Hulztnga do 
A Bebelflo da.t Mcuaas de Ortega y Gasset. para comentar: 
"ccmat.ltuem coJe96es vauoaaa de atntomaa, mu não analisam 
u causas e a estrutura dos acontecimentos, do ponto de vllta 
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IOCiológico. Do ponto de vlata de uma verdadeira ezpllcação, 
eles não passam de um lamento." <Man anel SocletJI tn an Age 
o/ .Ret:orutructlon, Londres: Routledge & Kegan Paul, 1MO> . 
com efeito, o pró~rlo HUIZINOA confessa a sua dlflculdade em 
apreciar a socleáade de seu tempo: "A medlda que nos acer­
camos de nosso própno periodo cultural, faz-se mala diflcll 
Julgar o conteúdo dos lmpulsoa culturals" (Homo Luclens, pág. 
274>. Assim, nlo tugiu ele também à mesma tendência Já men­
cionada de acusar as massaa e se colocar numa perspectiva 
conse"adora e elltlata: "Quando há alguns anos acredltei 
poder abarcar toda uma série de manifestações Importantes de 
uoi;sa vida social, escolhi o termo "puerilidade" < ... ) . Por 
exemplo: eaa neceiSldade facilmente &!liacável de di..ersão 
trlvt&l, de bUIC& C:e sensações. de gosto pelas demonstrações d~ 
massa, o eapinto de clube com seu amor às lnsignlas, alogans, 
desflle:i etc. < ... l Muitos deues traços puerla se encontram, 
t'm gl'311de medida, em periodos culturais anteriores, porém 
nunca nu proporções e com a brut&lldade que manifestam em 
nossa vida atu&l. Não é este o lugar para deter-nos na explica­
ção da.s causas desae fenômeno cultural. Contudo, sem dúvfdc. 
alguma, h.4o colaborado a presença das musas semlcultas no 
lntercimblo espiritual, o embotamento dos critérios morais e a 
facilidade de direção com que a ticnfca e a organtzaç4o pre­
sentearam a sociedade" <lbld., págs. 292 e s.: os grifos são 
meu.> 

< S l O autor utiliza extensamente o material etnográfico apresenta­
do pela chamada "Escola Francesa de Boclolo11:la"; especialmen­
te os trabalho• de Marcel MAUBS <•asai sur le Don etc.>, de O. 
DAVY (La Fof Jur~e), os estudos sócio-antropológicos de ORA­
NET sobre a China antiga; mu também os trabalhos de BOAS, 
MALINOWBKI e outros. 
Na resenha critica que Jean Malsonneuve tez de Homo Ludem, 
aparece o seguinte comentário ger&l embora ele se referlase mala 
particularmente aoa pontoa de vtsta de Hulzlnga acerca das re­
lações entre Jogo e cultura.: "A mon avis, ces probUimes devalent 
être abordés de façon plus rigoureuse - slnon systémaUque; 
l'auteur l'admet lul-même dana l'avant-propos: li a'allt d'un 
eaaal plutôt que d'une étude strlctement soclologtque. Bon ou­
vrage vaut donc surtout par lea lntultlons fécondes qul l'anlment 
et certalnea analyses de détall; ma.Is le lecteur reste un peu sur 
sa faim s'11 ne se contente pu de conclure que l'on t>eut jouer 
três sérieusement. et que toute culture comporte ma.lntã élém.enta 
ludlques." <Cf. Cahtera lntem. de Soe., vol. XII <1952), págs. 
182-183) . 

( 4 l Paradoxalmente, porém, no curso de sua argmuentação, ele se 
define lmpllclta ou expllcltamente pelo terceiro grupo de teo­
rias mencionadas acima, e chega claramente a lnslstlr na exis­
tência de um "Instinto" de combate ou de compeUção (que cha­
ma de Instinto ou lmpulso agonall na origem da. maioria das 
formas de atividades lúdica.a. 

< 5) Nesse sentido, os tipos de aUvldades desportlva.s, lnstltuclonall­
zadas e orpnlzadas conforme o modelo das demais empresas, 
e que compõem o ramo da lnd6strla das dlnrsões coletln.s na 
aoetedade atual, nlo constttulrtam propriamente Jogo, mas a.n­
te1 proftulo. 
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( 6) 

( 7) 

( 8) 

( 9) 

(10) 

(11) 

(12) 

seria talvez assaz fecundo investigar o caráter ideológico dos 
pontOs de vi~ta desenvolvidos pelas Ciências Sociais norte-ame­
ricanas <Margaret MEAD. K. ~. J. L. MORENO e inúme­
ros outros> em torno dos fenomenos da cooperação e da com­
petição_ em geral, com a condenação ~esta última e a exal­
tação da primeira - à luz da tese defendida, aqui e noutros ca­
pitulos, por HUIZINGA. 
Tal ocorre por exemplo, na cultura Chinesa, conforme se pode 
constatar no material coletado e analisado por GRANET em: 
Fêtes et Chansons anctennes de la Chine, Paris, 1914; Danses et 
Légendes de la Chtne anctenne, Paris, 1926; La Ctvilisatton Cht­
not.~e, la vte publique et la Vie privée, Paris, 1929; sobretudo 
neste último. 
Parece legitimo lembrar aqui particularmente o jogo de búzios 
nos rituais religiosos afro-brasileiros. 
Em vários pontos, as considerações deste capítulos aproximam­
-se das conclusões de Florestan FERNANDES no seu belisslmo 
trabalho, talvez um dos mais fecundos de sua produção: A Fun­
çdo Soctal da Guerra na Sociedade Tubtnambá (2.ª ed.> , São 
Paulo· Pioneira, 1970. 
Trata~se de: Le Langage et la Pensée chez l'Enfant, Neuchàtel 
et Paris: oe1achaux et Niestlé, 1930 (particularmente o capí-
tulo V>. Certamente todo esse material apresentado pelo A. relaciona-se 
com procedimentos pedagógicos como a "sabatina" a "mara­
tona" e outras formas de competição escolar. t curl~ consta­
tar 0 fato de que recentemente têm sido chamadas de "mara­
tonas" as longas sessões de psicoterapia de grupo. 
E, obviamente. pensamos em acrescentar, por exemplo, o "desa­
fio de cantadores" do Nordeste brasileiro e de outras regiões. 
Comenta Càmara CASCUDO: o cantador é o "representante 
legitimo de todos os bardos, menestréis, glee-men, trouveres 
maistersangers, mtnnesingers etc." CCf.: Dicionário do Folcloré 
Brasileiro, Rio: edição do Instituto Nacional do Livro, 1954). 
Um exemplo que me parece interessante em relação a este últi­
mo aspecto é o caso da cidad~ de Braga, capital da Província do 
Minho em Portugal. Tendo sido fundada pelos primeiros povoa­
dores da Ibéria, em posição de defesa sobre uma colina tomou­
-se depois, por sua situação, uma encruzilhada das estr~das mi­
litares dos romanos, que acabaram estimulando o seu cresci­
mento, construindo uma praça central e a rede das ruas com 
um traçado em tabuleiro de xadrez - como era freqüente nos 
seus planos urbanlsticos -; a. esse tempo, era conhecida como 
''Bracara Augusta". 

(13) Herbst dea Mfttelaltera, 4.ª ed., Btuttgart: Alfred Kroner, 1938. 
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